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Isto é um estudo baseado na historia universal real. buscando os verdadeiros fatos tal como sucederam. Isto é somente a realidade tal qual foi, eliminando as metiras e deformações históricas. Para poder compreender e assim eliminar a prisão das falsidades, crenças  religiosas
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Prologo

 

 

Quando falamos de religião, estamos intrinsecamente falando do criador do Universo. O nosso criador. E, esse nome Deus, foi  criado pelos humanos para explicar o inexplicável. Por isso devemos entender que religiões, foram geradas por seres humanos, com sua falta de compreensão e instrução de acordo com a época em que foi criada. 

Mas, em conjunto, as religiões geraram muita confusão, denegrindo o vocábulo Deus. Pois todas as piores guerras e assassinatos foram feitos em nosme dele.

As religiões são crenças, ilusões impostas, por herança ou costumes sociais. Por isso é que devemos transender o nós, criado por elas.

As religiões criam um “bem ou mal”, baseado em uma moralidade estricta. Mas é um fato que o Bem e o Mal não existem, existem as coisas, que podem ser consideradas boas ou más num momento determinado. São somente palavras, as quais damos um significado, pois nós humanos as criamos ao criar a ciência da comunicação com todos seus idiomas.

Coisas ou situações que neste momento consideramos boas, pode ser considerada má em outro momento. Se for muito o sentimento de “bom”, com a perda será muito o sentimento de “mal”. Se temos um casal, onde o sentimento de amor pelo filho é muito grande, o objeto filho é considerado muito “bom”. E se houver a perda desse objeto, a morte do filho, isso se transforma no pior dos sofrimentos. Um grande “mal”.

As religiões condicionam a conduta do adepto afirmando ser a verdade, o caminho para Deus, e prometem ouros e mouros; mas a única verdade é que elas não passam de uma ilusão, uma grande mentira difundida.

Elas são crenças, em realidade uma grande armadilha. Pois o homem tem o poder de aceitar qualquer coisa como Verdade, mesmo que não o seja. 

Os adeptos as religiões não são conscientes de estão sendo levado em narrações falsas e contraditórias. 

E, que é uma doença no corpo da humanidade atual.

A quantidade de religiosos, na atualidade, perjudica a humanidade como um todo!

Você será salvo! 

– Quando?

Depois de morrer! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Verdadeira Religião

 

Carma ou Karma

 

“Karma Yoga”. Karma significa ação, e yoga, caminho.

A questão! Existe alguma coisa, que poderia ser determinado como a religião  verdadeira? Sim existe!

Os humanos, igual que todo o Universo, não temos opção de escolha, podendo dizer que a existência humana, está condicionada a ação. Se respira vive, se alimenta-se cresce, igual que o universo, o homem não pode parar de agir nem por um instante.

Por isso podemos dizer que a Verdadeira Religião é o “Caminho da Ação”!

A lei, é que, “toda AÇÃO leva a uma CONSEQUÊNCIA”, e esta “conduz a um RESULTADO”.

A verdadeira religião, é a ação!

Independente de religião, o karma yôga, caminho da ação; é um caminho obrigatório para todo ser, ninguém pode evitá-lo, todos são praticantes. E no caminho do existir, todos os seres durante a vida, vão praticando e apreendendo com as consequencias de suas ações.

Aqui vemos o carma presente, em todas as religiões dignas, menos naquela que vão em contra de Deus. Carma é a religião natural, que existe na natureza.

 

 

 

 

As Religiões

 

As Religiões em Contra de Deus

 

São elas o judaísmo e cristianismo.

O judaísmo, religião ou cultura de uma comunidade, com sua história formada por mentiras e lendas, em verdade, é uma quadrilha criminosa, somente visam o domínio do mundo, com suas riquezas, escravizando o resto da humanidade, e fazendo judeus impunes de qualquer atrocidade, como comprovado em Gaza.

A religião cristã tem sido como um circo dos horrores, é um compendio de mentiras, evitando que o homem possa entender a própria existência, ou mesmo ao Deus que ela prega. 

Ela conseguiu centralizar o poder, induzindo ao medo, ignorância e fanatismo. 

É impressionante como as pessoas aceitam crenças que herdam impostas pela educação, seus pais,  sem comprovar ou sequer questionar.

 nem mesmo percebem que para os dirigentes das religiões o dinheiro e o poder são mais importantes que o próprio Deus a quem dizem adorar.

De nada adianta aceitar crenças que somente podem ser aceitas por una fé cega e irracional, mediante um grande esforço contra os próprios instintos. 

O absurdo das crenças, é condicionar sua vida, em pro de ser salvo depois da sua morte. E, assim é, que ela precisa usar o medo para evitar que seus adeptos pensem ou questionem.

O mínimo que as pessoas poderiam fazer é comprovar a veracidade de sua religião, e não se deixar levar por palavras falsas pois o Deus que buscam está dentro deles. Todos somos uma partícula de Deus.

A religião transforma! “Deus criou um homem que em cordeiro pela religião se transformou!”

“Fé é acreditar em algo que você sabe que não é verdade”. (Mark Twain)

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Religião Cristã

 

 

As Grandes Mentiras do Cristianismo

 

O denominado falsamente como Jesus, NÃO MORREU NA CRUZ!

E, somente esse fato, faz que a igreja cristã, não tenha o menor sentido para existir. Pois, tudo nela, está baseado na morte de “Jesus”, na cruz.

É praticamente certo que Jesus nasceu em Nazaré e não em Belém. Os registros romanos mostram que Quirino só assumiu no ano 6 DC, ou seja, 12 anos depois do ano apontado como o do nascimento de Jesus. 

A história da viagem a Belém foi criada porque a tradição judaica considerava essa cidade o berço do rei David, e o messias deveria ser da linhagem do primeiro rei dos judeus. 

Em Lucas e Mateus listam os ancestrais de Jesus para provar que ele era da família de David. Provando assim que judeus estavam infiltrados no cristianismo.

As duas listas são diferentes, se contradizem até quanto ao avô de Jesus (Heli x Jacó). Claro que isto não tem nenhuma importância, pois José não é o pai de Jesus, já que José não “compareceu”. A genealogia de Lucas (3:35-36) também diverge do Gênesis (11:12)

O próprio nome “Jesus” é falso! Foi mal traduzido, escolhido a dedo para fazer o povo de ocidente se identificar, pois os nomes verdadeiros seriam Isis e Yuz Asaf.

O día 25 de Dezembro não é o aniversario de Jesus. Foi num grande concílio realizado no século V, onde decidiu-se fixar o dia 25 de dezembro, ou para ser mais preciso a meia-noite do dia 24, como o nascimento de Jesus. Mas esta escolha não foi feita ao acaso. Foi o conhecimento que de todos os Grandes Mestres ou Avatares anteriores, eles eram nascidos de virgens e que haviam nascido em 25 de dezembro pelo solstício de verão. Assim que o Jesus da igreja cristã, não foi o primeiro nem o único nascido de uma virgem no dia 25 de Dezembro. 

 

A Concepção de Jesus

 

Em alguns pontos podemos claramente ver a falta de veracidade dos fatos, como a concepção de que Jesus nasceu de Maria, virgem que não teve relação carnal. 

Esse é um dos dogmas mais rígidos da Igreja, mas nem sempre foi um consenso entre os cristãos. 

Alguns textos apócrifos dos séculos II e III sugerem que Jesus é fruto de uma relação de Maria com um soldado romano. A menina Maria teria 12 anos quando concebeu Jesus. Na tradição judaica, uma mulher que engravidasse assim seria condenada à morte por apedrejamento. O velho carpinteiro José, provavelmente querendo poupar a menina, casou-se com ela e escondeu a sua gravidez até o nascimento do bebê.

 

 

História do Cristianismo

 

Foi no ano 312 que o Imperador Constantino, por temor a enfrentar um inimigo, decidiu incorporar como proteção símbolos cristãos ao estandarte do exército que comandava, e ao sair vitorioso, fez publicar no ano seguinte o Edito de Tolerância (ou Edito de Milão), pelo qual concedia aos cristãos, até então proscritos e perseguidos, a plena liberdade de culto.

Assim nasce a igreja cristã!

Os preparativos do terror e da matança, foi em 323, quando o imperador Constantino professa publicamente a sua conversão ao Cristianismo e convoca o primeiro concílio, denominado  “Concílio de Niceia”. Nesse encontro determina-se os principais dogmas do catolicismo e condenam-se as primeiras heresias. 

Levado pela opinião dos líderes cristãos da época, o imperador deu início a uma política de suprimir todas as pessoas e doutrinas que não estavam em conformidade com o dogma da igreja cristã. 

 

 

O Fraude Grotesco dos Bispos Cristãos

 

Depois da morte do imperador Constantino, pelo século VIII, apareceu um documento onde especificava que o imperador cedia ao papa silvestre l o governo de Roma e todas as suas possessões. O imperador Otón III o denunciou, e uns anos mais tarde esse documento foi classificado como falso. No século XV novos expertos em filologia demonstraram a falsidade do documento, demostrando ser uma grotesca falsificação realizada pelos bispos. 

O real ato da fundação da Igreja, foi feito em 380dc por decreto do imperador Teodósio, que determinou o catolicismo como a religião oficial do Império. 

Não existiam Papas nessa época, o primeiro que pode ser considerado com tal título, é Leão Magno, ou Leão I, que passou a ter soberania “primaz”, sobre os outros bispos. Isso ocorre entre 440 e 461dc onde já existe uma igreja organizada e oficial. 

Essa igreja cristã, foi uma instituição diabólica, torturou, assassinou e impôs o terror em nome de Deus, durante séculos, até que ninguém se atrevesse a questionar seus ditames. 

Grupos de cristãos que supunham ser Jesus ou chefe da igreja, e alguns abastados cujo único mal era ter bens, ou como Peter Waldo, que traduzira o Novo Testamento sem autorização de Roma, pregando votos de pobreza; para a igreja todos eles eram pessoas criminosas que alteravam a ordem. Essa foi a ordem  cruel, que realizavam os desejos egoístas dos bispos dirigentes da igreja cristã.

Como a igreja cristã foi corrupta, e somente visar o poder e a riqueza, foi que os seguidores de Waldo, denominados Waldenses, foram alvo de perseguição por parte da Igreja, mesmo antes da Inquisição ter realmente começado. Vários adeptos buscaram refúgio nos Alpes franceses, mas a igreja os encurralou e aniquilou. 

Por outro lado, várias pessoas que tinham posses, foram acusadas sem nenhuma razão, pois nada fizeram para que isso acontecesse, nem sequer contradizerem a igreja. Mas a morte deles, era extremamente interessante para Roma poder roubar seus bens. A pessoa seria condenada e todos os seus bens confiscados pela “santa igreja”. 

A igreja somente queria saber de obter riquezas e poder. Na Alemanha reclamava-se de que o clero só sabia de realizar banquetes e ter luxos. Eram corruptos, até para a realização de seus deveres exigiam dinheiro, sem pagamento adiantado não se realizava comunhão, e até mesmo os agonizantes, ficavam sem seus últimos sacramentos, caso não tivessem algumas moedas.

Gradativamente, contando com o apoio e o interesse das monarquias europeias, a carnificina se espalhou por todo o continente. Falsas acusações, indulgências, pilhagens e saques, tornaram a Igreja um Império Poderoso. O “vaticano”, um país dentro do território de outro país. A arrogância clerical e os abusos de uma igreja corrupta tornaram doente a nossa sociedade. 
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